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RESUMO: A utilização e valorização de resíduos orgânicos como fonte primária de nutrientes, pode contribuir 
para a redução da dependência de insumos, além de uma destinação sustentável para esses materiais. Neste 
contexto, objetivou-se avaliar o efeito de resíduos orgânicos como substrato no crescimento e qualidade de mudas 
de Schizolobium amazonicum. O experimento foi conduzido em ambiente protegido com 50% de sombra, na 
Universidade Federal do Piauí, município de Bom Jesus. Foram avaliados três resíduos orgânicos (composto orgânico, 
resíduo agroindustrial da extração da cera de carnaúba e moinha de carvão vegetal) e cinco proporções de resíduos 
e solo (0:100; 20:80; 40:60; 60:40; 80:20 v/v), dispostos em delineamento inteiramente casualizado em esquema 
fatorial 3x5, com seis repetições. Aos 52 dias após a semeadura, as mudas foram coletadas para determinação das 
variáveis morfológicas, suas relações e índice de qualidade de Dickson. Houve interação entre os resíduos orgânicos 
e suas proporções para as variáveis: altura, diâmetro do coleto, relação altura e diâmetro do coleto, número de 
folhas, massa seca da parte aérea, massa seca total e índice de qualidade de Dickson. Como resultado a bagana de 
carnaúba e o composto orgânico foram os substratos que proporcionaram o maior crescimento e qualidade de mudas 
de Schizolobium amazonicum. Com base na massa seca total, variável de maior explicabilidade pela análise dos 
componentes principais (ACP), as proporções mais adequadas foram 80:20 (composto:solo) e 53:47 (bagana:solo), 
visando a produção de mudas de paricá.
Palavras-chave: Schizolobium amazonicum, propagação de plantas, leguminosa florestais, análise multivariada.
Growth and quality of Schizolobium amazonicum seedlings produced
in substrate to waste organic base
ABSTRACT: The use and recovery of organic waste as a primary source of nutrients can contribute to reducing 
dependence on inputs, as well as a sustainable destination for these materials. In this context, the objective of this 
study was to evaluate the effect of organic waste as a substrate in the growth and quality of Schizolobium amazonicum 
seedlings. The experiment was conducted in greenhouse nursery with 50% shade, the Federal University of Piauí, 
Bom Jesus, Piauí State, Brazil. Three organic residues were tested (organic compound, agro-residue extraction of 
carnauba wax and vegetable charcoal powder) and five ratios of waste and soil (0: 100, 20:80; 40:60; 60:40; 80:20 
v/v) without the addition of mineral fertilizers, arranged in a completely randomized design in factorial 3x5, with six 
replications. At 52 days after sowing, the seedlings were collected to determine the morphological variables, their 
relationships and quality index Dickson (IQD). There was interaction between organic waste and their proportions for 
the variables: height (H), diameter (DC), H / DC, leaf number (NF), dry matter of the aerial part (MSPA), total dry 
matter (MST) and Quality Index of Dickson (IQD). As a result the carnauba straw and compost were the substrates 
that provided the greatest growth and quality of Schizolobium amazonicum seedlings. Based on the MST, most 
explicability variable by principal component analysis (PCA), the most appropriate ratios are 80:20 (composed: 
soil) and 53:47 (bagana: soil), aimed at producing paricá seedlings.
Keywords: Schizolobium amazonicum, plant propagation, forest legume, multivariate analysis.
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1. INTRODUÇÃO
Com a exploração crescente e desordenada da agropecuária 
em região do cerrado-caatinga e o declínio dos recursos 
florestais, o sistema de produção de mudas de espécies florestais 
tem se mostrado uma atividade fundamental no processo de 
reflorestamento e de áreas em processos de degradação e 
desertificação, comuns no Piauí (LUSTOSA FILHO, 2015).
Crescimento e qualidade de mudas de paricá produzidas em substratos à base de resíduos orgânicos
Nativa, Sinop, v.5, n.1, p.16-23, jan./fev. 2017
17
Nesta etapa, o substrato é um dos insumos que têm se 
destacado em importância devido à sua ampla utilização na 
produção de mudas (KRATZ et al., 2013). Entretanto, essa 
produção apresenta restrições, principalmente em regiões 
isoladas onde o acesso a substratos sintéticos e dependentes de 
fertilizantes minerais são escassos e onerosos.
Na busca por alternativas sustentáveis, a reutilização de 
resíduos na formação de substratos tem sido frequentemente 
alvo de estudos que visam o reaproveitamento dos nutrientes 
contidos nesses materiais, a redução do custo de produção, 
além da mitigação dos impactos ambientais negativos gerados. 
Segundo Toledo et al. (2015), tendo em vista a existência de 
diversos tipos de resíduos este assunto se torna ainda mais 
complexo devido às diferentes possibilidades de combinações 
entre os mesmos.
No estado do Piauí são encontrados vários resíduos 
orgânicos em abundância, com potencial para serem utilizados 
como substratos, entre eles o bagaço-de-cana, caule decomposto 
do buritizeiro, conhecido como paú de buriti entre outros. 
A bagana é o resíduo agroindustrial extraído da folha da 
carnaubeira (Copernicia prunifera), apresenta características 
físicas e químicas favoráveis para composição de substrato para 
a produção de mudas (COSTA et al., 2005; ALVES; COELHO 
2006; CARVALHO; GOMES, 2007). 
O composto orgânico é comumente utilizado na produção 
de diversos tipos de mudas, sendo produzido através da 
decomposição de restos vegetais pela biota microbiana 
(ESTEVES, 2000; SETUBAL; NETO, 2000). Por meio da 
compostagem que diversos resíduos orgânicos podem ser 
reciclados e usados como adubos em substituição fertilizantes 
químicos, prática que reduz os custos com insumos agrícolas 
(BARATTA JUNIOR, 2007).
Outra opção de melhoria da qualidade do substrato é a 
utilização de condicionadores de solos através da sua habilidade 
de reter nutrientes e umidade (Laviola et al., 2006). O carvão 
vegetal, recentemente denominado de carbono pirogênico 
ou “Biochar”, quando misturado ao solo ou substrato pode 
aumentar sua porosidade, capacidade de troca de cátions e de 
retenção de água (ZANETTI et al., 2003; PETTER et al., 2012). 
Alguns trabalhos mostram que a utilização de carvão vegetal 
buscando a melhoria das propriedades físico-químicas de 
substratos implica em melhorias significativas na produção de 
mudas (GOMES et al., 2003; ZANETTI et al., 2003; ARRUDA 
et al., 2007).
O potencial silvicultural e tecnológico apresentado pelo 
Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke (paricá) tem 
demonstrado no decorrer dos últimos anos a viabilidade dessa 
espécie para o reflorestamento nas Regiões Norte e parte da 
Região Nordeste do país (VIDAURRE, 2012). 
Segundo a Indústria Brasileira de Árvores (2015) existem em 
torno de 90.047 ha de plantados no país, onde sua produtividade 
média gira em torno de 20 a 30 m³/ha/ano, mostrando um 
crescimento semelhante às espécies de Pinus que é de 25 a 
30 m3 ha-1 ano-1, e superior a teca com 15 a 20 m3 ha-1 ano-1 
(IWAKIRI et al., 2010). O paricá é considerada uma espécie de 
rápido crescimento, apresentando um grande potencial para ser 
empregada em programas de reflorestamento (ROSA, 2006) e 
em sistemas agroflorestais (COELHO, 2004).
Nesse contexto, objetivou-se com este trabalho avaliar o 
efeito de resíduos orgânicos encontrados regionalmente como 
substrato no crescimento e qualidade de mudas de paricá.
2. MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em ambiente telado com 
50% de sombra no setor de viveiros de produção de mudas do 
Campus Professora Cinobelina Elvas na Universidade Federal 
do Piauí (UFPI), Bom Jesus, PI, durante o período de maio a 
junho de 2012.
O município de Bom Jesus está localizado nas coordenadas 
09º 04’ 28” S e 44º 21’ 31” W com altitude média de 277 m. 
Com clima quente e semi-úmido do tipo Aw (Köppen), o 
município apresenta temperaturas que varia de 18°C a 36°C.
No preparo dos substratos foram utilizados três fontes de 
resíduo orgânico: o composto orgânico, oriundo da poda de 
manutenção árvores (principalmente Ficus sp, acácia, oiti e 
caneleiro) da usina de compostagem da Prefeitura de Teresina; 
bagana de carnaúba (resíduo da extração de cera de carnaúba) 
procedente da cidade de Batalha, PI e moinha de carvão vegetal, 
este produzido na Fazenda Ipoeira da Empresa Bee Happy, a 
partir da utilização de espécies nativas da região; acrescidos 
de amostras de solo proveniente do horizonte B (> 0,50 cm) 
de um Latossolo Amarelo tamisado em peneira (malha 2 mm) 
coletado no Campus Bom Jesus. As características químicas 
do solo foram: pH em H2O (1:2,5) 4,5; P (Mehlich 1) 2,0 mg 
dm-3; K+ 0,50 cmolc dm
-3; Ca2+ + Mg2+ 5,5 cmolc dm
-3; Al3+ 0,4 
cmolc dm
-3; H + Al 2,9 cmolc dm
-3; matéria orgânica 1,2 g kg-1, 
segundo metodologia proposta por Donagema (2011). 
Os substratos combinados foram constituídos de uma 
mistura de subsolo e material orgânico nas seguintes 
proporções (v/v): 100% de solo; 20% de resíduo + 80% de 
solo; 40% de resíduo + 60% de solo; 60% de resíduo + 40% 
de solo e; 80% de resíduo + 20% de solo, sem a aplicação 
de fertilizante mineral. Os experimentos foram dispostos em 
delineamento inteiramente casualizado (DIC), em esquema 
fatorial (3x5) com seis repetições, com uma planta por parcela, 
constituindo 15 tratamentos.
As sementes de paricá foram obtidas em Dom Eliseu, 
estado do Pará. Antes da semeadura realizou-se a quebra de 
dormência através da imersão em água a 90 °C, com retirada 
da fonte de calor e permanência das mesmas por 24 horas 
(SHIMIZU et al., 2011). Logo após, foram semeadas três 
sementes em sacos de polietileno perfurados de cor preta com 
capacidade de 1 kg. Após 18 dias da semeadura, foi realizado 
o desbaste deixando uma planta mais vigorosa e central por 
recipiente. A irrigação foi realizada conforme as necessidades 
das mudas, geralmente duas vezes ao dia no período da manhã 
e da tarde. 
Aos 52 dias após a emergência, tendo em vista o crescimento 
das mudas e tamanho do recipiente, estas foram coletadas 
para a obtenção das seguintes variáveis: diâmetro do coleto 
(DC), altura (H), número de folhas (NF), comprimento da 
raiz (CR), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca das 
raízes (MSR) e massa seca total (MST) e o índice de qualidade 
de Dickson (IQD) (DICKSON et al., 1960). O diâmetro de 
coleto foi medido com paquímetro de precisão de 0,05 mm 
e a altura das plantas com régua, tomando-se como padrão 
a gema terminal (meristema apical). Para a determinação 
das fitomassas, a MSPA e a MSR foram acondicionadas 
separadamente em sacos de papel e colocadas para secar em 
estufa de circulação forçada a temperatura de 65ºC até massa 
constante. Para obtenção do peso das massas secas as mesmas 
foram pesadas em balança analítica de precisão de 0,1g, o 
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comprimento de raiz foi obtido com régua graduada. O Índice 
de Qualidade de Dickson foi obtido em função das relações 
dos parâmetros morfológicos mensurados como: DC, H, MST, 
MSPA e MSR.
Os dados passaram por análise das pressuposições básicas 
estatísticas, sendo as H, MSR, MSPA/MSR e IQD transformadas 
com uso da função Y = log (x + 1) em razão da ausência de 
normalidade, entretanto, os dados foram apresentados na forma 
original. Os resultados das variáveis estudadas foram submetidos 
à análise de variância, teste de média para os resíduos orgânicos 
(Tukey a 5% de significância) e regressão polinomial para as 
proporções dos resíduos orgânicos (FERREIRA, 2011). Para 
a escolha das equações foram considerados a significância 
dos modelos, o significado biológico destes e o coeficiente de 
determinação. Para a determinação da influência das proporções 
dos resíduos também foi feita a análise multivariada por meio 
dos componentes principais (ACP) (ADDINSOFT, 2014).
3. RESULTADOS 
De acordo com os resultados da análise de variância (Tabela 
1), verifica se que houve interação (p ≤ 0,05) entre os fatores 
resíduos orgânicos e as diferentes proporções na composição 
do substrato para a H, DC, H/DC, NF, MSPA, MST e IQD, 
evidenciando que a ação conjunta dos fatores influenciou 
a expressão dessas características. A bagana de carnaúba 
e o composto orgânico foram os resíduos orgânicos que 
proporcionaram as melhores médias das variáveis analisadas 
em relação ao carvão vegetal.
Em relação à H, existe tendência de crescimento linear 
crescente para a bagana e quadrática, para o composto 
orgânico e a proporções 80:20, e 53,1:46,9, respectivamente 
possibilitaram o maior incremento para esta variável (Figura 
1a). Resultados similares foram encontrados por Camargo et 
al. (2011) que ao testarem diferentes proporções de substrato à 
base de diferentes resíduos orgânicos (esterco bovino, húmus 
de minhoca e cama de peru) constataram que o acréscimo 
máximo em altura de mudas de pinhão-manso foi registrado 
em proporções semelhante a encontrada neste trabalho. Não 
houve significância dos modelos testados para os tratamentos 
com moinha de carvão vegetal.
Quanto o DC (Figura 1b), ocorreu duas tendências de 
crescimento: o crescimento foi quadrático para a bagana e para 
o moinha de carvão vegetal, em que o valor máximo, de 4,59 
e 3,74 mm planta-1, foi registrado na proporção 44,42:55,57 e 
36,25:63,74 respectivamente, enquanto o composto orgânico 
apresentou uma tendência de crescimento linear crescente, de 
5,10 mm planta-1 alcançando o valor máximo na proporção 
80:20. Isso denota que o crescimento em diâmetro do paricá 
responde positivamente com o aumento da proporção desse 
resíduo.
A relação H/DC é método de avaliação não destrutivo que 
representa o equilíbrio de crescimento da planta. É referido 
que quanto menor o seu valor, maior será a capacidade das 
mudas sobreviverem, além de refletir no acúmulo de reservas, 
resistência à dessecação pelo vento e fixação no solo (GOMES; 
PAIVA, 2006; NÓBREGA et al., 2007). Esta relação deve 
situar-se entre os limites de 5,4 a 8,1. As mudas de paricá de 
um modo geral tiveram um bom desenvolvimento em altura 
em detrimento do diâmetro do colo. Na relação H/DC (Figura 
1c) as proporções que se situaram nesse intervalo foram 20:80 
(5,47) e 40:60 (6,98) para o resíduo de bagana; e 20:80 (6,29) e 
80:20 (6,35) para o composto orgânico. As demais proporções 
apresentaram valores superiores a esse intervalo para ambos os 
substratos, exceto a proporção 0:100 na qual foram verificados 
valores abaixo do limite recomendado.
O NF das mudas de paricá seguiu o comportamento 
apresentado para a MST, onde a tendência de crescimento para 
a bagana foi quadrática, com máximo valor obtido na proporção 
69,1:30,9. O composto orgânico como substrato favoreceu de 
forma linear o aumento do NF das mudas de paricá (Figura 
1d). Silva et al. (2011) verificaram que os substratos com 
constituintes orgânicos contribuíram para o aumento no número 
foliar de mudas de mangabeira.
Para a variável MSR não houve interação (p>0,05) 
entre as fontes de resíduos orgânicos e suas proporções. 
O composto orgânico e a bagana de carnaúba foram os 
resíduos que proporcionaram as melhores médias, todavia 
na MSR o composto orgânico e carvão vegetal não diferiram 
estatisticamente (Tabela 1).
Quanto à proporção, houve ajuste ao modelo de regressão 
apenas para a bagana de carnaúba, onde o incremento máximo 
em MSR foi de 0,88 g planta-1 obtida na proporção estimada 
FV: fonte de variação; GL: graus de liberdade; CV%: coeficiente de variação; BA: Bagana de carnaúba; CO: Composto orgânico; CV: Moinha 
de carvão vegetal; H: Altura da parte aérea; DC: diâmetro do coleto; H/D: relação altura diâmetro; NF: número de folhas; MSPA, massa 
seca da parte aérea; MSR: massa seca da raiz; MST: massa seca total; MSPA/MSR: relação entre massa seca aérea e massa seca da raiz; H/
MSPA; CR: comprimento radicular; IQD: índice de qualidade de Díckson; * e ** significativo ao nível de 5% e 1% de probabilidade pelo teste 
F respectivamente; ns não significativo a 5% de probabilidade.
Fonte
de variação
GL
Quadrados médios
H DC H/D NF MSPA MSR MST MSPA/MSR CR IQD
Resíduo 2 0,296** 5,071** 24,351** 149,55** 15,224** 0,122* 19,079** 0,606** 26,01ns 0,051**
Proporção 4 0,171** 1,404** 26,726** 141,56** 6,201** 0,093* 8,677** 0,166** 198,55* 0,028ns
R x P 8 0,037** 0,938** 9,0985** 30,09** 2,247** 0,043ns 3,000* 0,036ns 56,80ns 0,026*
Erro 75 0,010 0,262 1,678 9,14 0,730 0,033 1,179 0,019 52,71 0,010
CV % 7,23 12,97 19,28 25,63 48,69 25,85 47,52 31,81 24,35 27,18
cm mm Un. --------------- g --------------- cm
BA 30,2 a 4,19 a 7,15 a 11,3 b 2,08 a 0,66 a 2,75 a 3,19 b 30,45 a 0,26 a
CO 34,1 a 4,41 a 7,54 a 14,75 a 2,41 a 0,52 ab 2,94 a 4,29 a 30,50 a 0,24 ab
CV 18,66 b 3,45 b 5,42 b 8,98 b 0,82 b 0,41 b 1,23 b 1,95 c 28,50 a 0,16 b
Tabela 1. Resumo da análise de variância e teste médias do Schizolobium amazonicum submetidos a diferentes fontes e proporções 
crescentes de resíduos orgânico como substrato. 
Table 1. Summary of mean variance analysis and test of Schizolobium amazonicum submitted to different sources and increasing 
proportions of organic residues as substrate.
Crescimento e qualidade de mudas de paricá produzidas em substratos à base de resíduos orgânicos
Nativa, Sinop, v.5, n.1, p.16-23, jan./fev. 2017
19
A. B.
C. D.
Figura 1. (a) Altura de planta; (b) diâmetro do coleto; (c) Relação altura/diâmetro; (d) número de folhas das mudas de Schizolobium 
amazonicum em função das proporções de bagana, moinha de carvão vegetal e composto orgânico, utilizados para compor o 
substrato de produção das mudas, Bom Jesus, PI, Brasil, 2012. 
Figure 1. (a) Plant height; (B) collecting diameter; (C) Height / diameter ratio; (D) number of leaves of the seedlings of Schizolobium 
amazonicum as a function of the proportions of bagana, charcoal mill and organic compost, used to compose the seedling production 
substrate, Bom Jesus, PI, Brazil, 2012.
45,9:50,1(bagana:solo) (Figura 2a). O incremento máximo de 
MSPA (3,66 g planta-1) foi atingindo na proporção estimada de 
80:20: (composto:solo). O tratamento com bagana propiciou o 
máximo valor de MSPA, 2,83 g planta-1, na proporção estimada 
de 55,6:44,4 (bagana:solo), com tendência de crescimento 
quadrática (Figura 2b).
Para a MST o comportamento foi linear crescente para o 
composto orgânico, onde o valor máximo de 4,31 g planta-1, 
sendo a mais recomendada para o crescimento de mudas de 
paricá. Entre os substratos à base de bagana de carnaúba, o 
maior valor desta variável foi encontrado na proporção 53:47. 
O substrato acrescido de carvão vegetal não apresentou efeito 
significativo para os modelos testados (Figura 2c). 
No que se refere à relação MSPA/MSR, a tendência de 
crescimento foi linear crescente para o composto orgânico e 
quadrático para a bagana de carnaúba (Figura 2d). Observa-
se ainda que o aumento das doses de bagana de carnaúba e o 
composto favoreceu o maior desenvolvimento da parte aérea 
em detrimento do sistema radicular. 
A tendência de crescimento para o CR foi linear (Figura 2e). 
Isso implica dizer que o aumento da proporção e o aumento 
no CR foram diretamente proporcionais. Esse resultado foi 
semelhante ao encontrado por Caldeira (2008) na utilização de 
composto orgânico como substrato para produção de mudas de 
aroeira-vermelha. No que diz respeito ao IQD, a tendência de 
crescimento foi quadrática para a bagana e o melhor resultado 
foi registrado na proporção 44,3:55,8 (0,34). Para as mudas 
cultivadas nos substratos à base de composto orgânico, o maior 
valor de IQD foi de 0,31 obtido na proporção 80:20 (Figura 2f). 
Vários autores consideram o IQD como o principal indicador 
do padrão de qualidade das mudas, pois na sua interpretação é 
considerada a robustez e o equilíbrio da distribuição da biomassa 
na muda, combinando variáveis de crescimento e relações 
biométricas (Fonseca et al., 2002). 
4. DISCUSSÃO
Observa-se que dentre os materiais testados, a bagana de 
carnaúba e composto orgânico são os mais recomendados para 
o crescimento de mudas de Schizolobium amazonicum. O maior 
crescimento das mudas nos substratos com maiores proporções 
destes resíduos pode ser explicado pelo possível aumento 
da fertilidade e melhoria das propriedades físicas, conforme 
destacado na literatura.
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C. D.
E. F.
Figura 2. (a) Massa seca radicular; (b) massa seca da parte aérea; (c) massa seca total; (d) relação massa seca da parte aérea e raiz; 
(d) comprimento radicular; (e) índice de qualidade Díckson de mudas de Schizolobium amazonicum em função da proporção de 
resíduos orgânicos, Bom Jesus, PI, Brasil, 2012.
Figure 2. (a) Radicular dry matter; (B) dry mass of the aerial part; (C) total dry mass; (D) dry mass ratio of aerial part and root; 
(D) root length; (E) Díckson quality index of Schizolobium amazonicum seedlings as a function of the proportion of organic 
residues, Bom Jesus, PI, Brazil, 2012.
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Araújo et al. (2016) constataram que proporções crescentes 
de composto orgânico à base de bagana de carnaúba e cama 
de aviário contribuíram para melhor crescimento e equilíbrio 
nutricional de mudas de Enterolobium contortsiliquum
Lustosa Filho et al. (2015) e Souza (2012) observaram 
interações entre diferentes proporções e substratos para a MSR, 
MSPA e MST. Lustosa Filho et al. (2015) verificou um efeito 
quadrático das proporções de bagana e composto orgânico em 
mudas de Hymena estignocarpa mart, sendo que as maiores 
médias para as três variáveis foram obtidas em proporções 
aproximadas de 50:50. Enquanto Souza (2012) observou que o 
composto orgânico proporcionou a maior produção de matéria 
seca na proporção de 80:20 (composto orgânico: solo) para 
mudas de Sesbania virgata.
As relações entre as variáveis de crescimento e qualidade de 
mudas e as diferentes proporções de resíduos orgânicos podem 
ser visualizadas a partir da análise de componentes principais 
(ACP). A variabilidade dos dados foi explicada em 78,21% no 
eixo 1 e 11,87% no eixo 2, totalizando 90,08% da variabilidade 
total dos dados (Figura 3). Resultados condizentes com o critério 
proposto por Sneath; Sokal (1973), que sugerem que o número 
de CP utilizado na interpretação deve ter um nível de explicação 
de no mínimo 70% da variância total dos dados originais.
No primeiro componente principal as variáveis que mais 
influenciaram o crescimento e a qualidade das mudas de 
Schizolobium amazonicum foi a MSPA, MST e H (r = 0,984, 
0,982 e 0,947 respectivamente). Foram observadas fracas 
correlações entre as variáveis analisadas e segundo componente 
principal (Tabela 2). 
É possível observar que as variáveis foram separadas em 
dois grupos de resposta, o primeiro englobando as proporções 
20:80 e 80:20 de composto orgânico e solo e 40:60 de bagana 
de carnaúba, as quais estão influenciando a produção de 
MST MSPA, MSR, DC e IQD. O segundo grupo engloba as 
proporções 40:60 e 60:40 de composto orgânico e solo e 60:40 
e 80:40 de bagana de carnaúba e solo, onde estão influenciando 
as variáveis H, CR, NF, H/DC e MSPA/MSR (Figura 3). Os 
tratamentos referentes às proporções sem resíduo orgânico 
(0:100) e com moinha carvão vegetal (20:40; 40:60; 60:40 
e 80:20) não se correlacionaram com nenhuma variáveis 
analisadas, correspondendo ao crescimento e qualidade inferior 
das mudas de Schizolobium amazonicum, corroborando os 
resultados da estatística univariada.
5. CONCLUSÕES
A bagana de carnaúba e o composto orgânico foram os 
resíduos que proporcionaram o melhor crescimento e qualidade 
de mudas de Schizolobium amazonicum Huber ex Ducke. 
Dentre as proporções analisadas, tendo com referência 
a MST, as proporções: 80:20 (composto:solo) e 53:47 
(bagana:solo) são as mais adequada para a preparação do 
substrato, visando a produção de mudas de paricá. 
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